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			Capítulo 1

			 

			«Sem dúvida que, todas as mulheres se recordam do seu primeiro amante», refletiu Gina.

			Não seria a única a sentir que o coração disparava, ao ver do outro lado da sala o homem pelo qual, em tempos, estivera loucamente apaixonada...

			A breve relação tivera lugar há dez anos, mas Lanzo continuava a ser um dos solteiros mais cobiçados da Europa. As fotografias dele apareciam com regularidade nas revistas cor-de-rosa. Gina não conseguia deixar de olhar para ele, consciente do aperto que sentia no peito, o mesmo que sentira aos dezoito anos.

			Teria notado a sua presença? Quase deixou de respirar quando Lanzo se virou para ela. Durante breves segundos, os seus olhares fundiram-se, mas Gina desviou o seu rapidamente, fingindo estar a observar outros convidados da festa.

			A habitual tranquilidade de Poole Harbour vira-se alterada pelo campeonato internacional de motonáutica, que se celebrava ali, naquele fim de semana. Sendo considerado o desporto aquático de maior risco, as corridas tinham-se desenrolado durante todo o dia na baía mas, naquele momento, as embarcações potentes estavam atracadas na marina.

			Era, sem dúvida, um desporto que atraía pessoas bonitas. O restaurante onde se celebrava a festa estava repleto de belas modelos bronzeadas, loiras, de seios generosos e saias minúsculas. Os homens andavam à sua volta, pilotos, mecânicos e outros membros das equipas de motonáutica.

			Gina nunca tinha entendido o facto de alguém querer arriscar a vida por diversão e as corridas não lhe interessavam. Também não se sentia à vontade na festa e tinha ido, unicamente, porque o seu velho amigo Alex acabava de ser nomeado gerente do exclusivo restaurante Di Cosimo e lhe tinha pedido apoio moral.

			Contudo, era ela que necessitava desse apoio moral. As pernas tremiam e a cabeça andava à roda, sem ter nada a ver com o copo de champanhe que bebera.

			Desconcertara-a profundamente, voltar a ver Lanzo. Não lhe tinha ocorrido que continuasse no mundo da motonáutica, nem que pudesse ir à festa. Na verdade, era o dono do restaurante, mas aquele era apenas um de muitos, espalhados pelo mundo, pertencentes à cadeia Di Cosimo. Também não estava preparada para a reação que tinha experimentado ao vê-lo. Sentira um peso no estômago e calafrios ao ver aquele rosto dolorosamente familiar.

			Ele era impressionante. Pele morena, traços esculpidos, cabelo preto e sedoso, sem o mínimo vislumbre de cabelos brancos, apesar dos seus trinta e cinco anos. Lanzo di Cosimo parecia um modelo, era alto, musculoso e estava extremamente bem vestido.

			Mas não era só o aspeto físico. Lanzo exsudava um magnetismo sensual que chamava a atenção. Transmitindo uma enorme segurança em si mesmo, era abrasadoramente sensual, impossível de ignorar. E as mulheres que andavam à sua volta não faziam nada para disfarçar o fascínio que despertava nelas.

			O playboy multimilionário sentia a mesma paixão pelos desportos de risco que pelas loiras de pernas compridas, nenhuma das quais partilhava a sua vida durante muito tempo, antes de ser substituída pela seguinte. Há dez anos, Gina não conseguira entender o que vira nela, uma morena da zona costeira, mas aos dezoito anos sentira-se demasiado deslumbrada, para refletir seriamente sobre isso. Lanzo não tivera dificuldade em levá-la para a cama. Para ele, não passara de uma parceira de cama naquele verão que tinha passado em Poole e, certamente, não fora sua intenção partir-lhe o coração. Disso, só podia culpar-se a si mesma.

			O tempo tinha-se encarregado de sarar as feridas daquele primeiro amor. Já não era a menina ingénua de há dez anos. Resistindo ao impulso de voltar a olhar para Lanzo, dirigiu-se para a janela enorme que dava para a baía.

			 

			 

			Lanzo virou-se ligeiramente, para continuar a observar a mulher de vestido azul que tinha chamado a sua atenção. Conhecia-a, mas não conseguia recordar-se de onde. Estava de costas viradas para ele, o que lhe permitia admirar o cabelo castanho, sedoso, que lhe chegava quase à cintura. Talvez lhe tivesse chamado a atenção porque era muito diferente das loiras que costumavam assistir às festas, depois das corridas. Com mostra evidente de irritação, afastou-se da loira que tentava chamar a sua atenção, colando-se ao seu corpo.

			Era uma rapariga muito jovem, que ficaria muito mais bonita sem tanta maquilhagem. Usava uma minissaia justa e uns saltos ridiculamente altos que a faziam parecer uma cria de girafa. Não devia ter muito mais de dezoito anos, mas o seu olhar convidava claramente a que a levasse para a cama. Há alguns anos, ter-se-ia sentido tentado, admitia, mas já não era aquele rapaz de vinte anos, dominado pela testosterona. Tinha-se tornado mais seletivo e as adolescentes já não lhe interessavam.

			– Parabéns pela corrida! – exclamou a loira, quase sem fôlego. – Acho a motonáutica muito entusiasmante. Que velocidade atingem?

			– A embarcação atinge uma velocidade máxima de cento e oitenta e cinco quilómetros por hora – respondeu Lanzo, tentando controlar a sua impaciência.

			– Meu Deus! – a jovem sorriu, com expressão inocente. – Eu adoraria experimentar.

			Lanzo não conseguiu evitar e estremeceu. O Falcon era uma maravilha da engenharia náutica e valia um milhão de libras.

			– Os barcos de corrida não são ideais para fazer turismo. São concebidos para a velocidade – explicou. – Irias divertir-te muito mais num iate. Tenho um amigo que poderá levar-te a dar uma volta pela costa – murmurou, enquanto se soltava da mão da jovem, que lhe tinha agarrado no braço, e se afastava.

			 

			 

			Gina observava o pôr do sol, que tingia de dourado o mar e as copas das árvores da ilha Brownsea. Alegrava-se por estar em casa. Tinha passado grande parte dos últimos dez anos a viver e a trabalhar em Londres, e quase tinha esquecido a sensação de paz que a invadia, quando se aproximava da costa.

			No entanto, pensar no seu lar e, mais concretamente, no apartamento ultramoderno com vista para o mar, proporcionava-lhe mais ansiedade do que prazer. Depois de perder o emprego, numa empresa local, seria incapaz de continuar a pagar o empréstimo. A situação era horrivelmente semelhante à vivida com a casa que Simon e ela tinham comprado em Londres. Ele tinha perdido o emprego e ela convertera-se na única fonte de rendimentos.

			Depois de deixar Simon, a casa fora vendida mas, por causa das dívidas, não lhe restava nenhum dinheiro. Como não tinha poupanças, fora obrigada a pedir um crédito para comprar o apartamento. E, nesse momento, parecia que a sua única opção era vendê-lo, antes que o banco a despejasse. 

			A sua vida não estava a ser como tinha planeado. Ao acabar o curso, casar-se-ia e teria dois filhos, Matthew e Charlotte. Tinha conseguido o curso e o casamento, mas também tinha descoberto que a gravidez não acontecia quando se queria e que os casamentos nem sempre eram eternos.

			Acariciou inconscientemente a cicatriz que lhe atravessava a face, junto da orelha, e que seguia até ao pescoço, e sentiu um calafrio. Jamais pensara que aos vinte e oito anos de idade estaria divorciada, desempregada e, pelos vistos, era estéril. Os seus planos tinham-se desmoronado e a perspetiva de perder o apartamento que tinha comprado, depois de regressar a Poole com a esperança de começar uma nova vida, longe das amargas lembranças do casamento fracassado, era a gota de água.

			Perdida nos seus pensamentos, deu um salto, ao ouvir uma voz ao seu lado.

			– O que te parece? – perguntou Alex, carregado de tensão. – Achas que há variedade suficiente de canapés? Pedi ao cozinheiro que preparasse vários tipos, incluindo vegetarianos.

			– A festa está a ser fantástica – assegurou Gina ao amigo. – Para de te preocupar. És demasiado novo para ter cabelos brancos.

			– Admito que descobri uns quantos, desde que estou à frente do restaurante – e soltou uma gargalhada. – Lanzo di Cosimo exige o melhor para os seus restaurantes e é importante que o impressione esta noite.

			– Pois eu acho que o teu trabalho foi brilhante. Está tudo perfeito e os convidados parecem satisfeitos – Gina fez uma pausa e continuou, com um tom intencionalmente casual: – Não pensei que o dono da cadeia Di Cosimo viesse.

			– Sim. Lanzo visita Poole duas ou três vezes por ano. Se tivesses vindo a casa com mais frequência, certamente, tê-lo-ias encontrado algumas vezes – brincou ele. – Costuma vir às corridas de motonáutica e há um ano comprou uma casa em Sandbanks – riu-se. – Parece incrível que uma pequena faixa de areia em Dorset, se tenha tornado um dos lugares mais caros do mundo onde se pode viver – de repente, ficou tenso. – E falando no diabo...

			Gina sentiu um aperto no peito. Lanzo dirigia-se para eles e não servia de nada recordar a si mesma que era uma mulher adulta, e que há muito tempo que o tinha superado. O seu coração batia com força e voltou a ser a empregada daquele mesmo restaurante, há dez anos.

			Lanzo possuía um olhar hipnótico, talvez devido à cor surpreendente dos olhos. Uns olhos castanhos teriam combinado melhor com a sua tez morena, mas eram num verde vívido, rodeados de pestanas pretas e espessas.

			O tempo fizera o impossível, melhorando a perfeição. Aos vinte e cinco anos, era elegante e muito atraente, com um certo ar infantil, mas uma década depois era um homem robusto, sensual e tremendamente bonito. No rosto anguloso, de queixo quadrado, destacavam-se uns lábios carnudos e sensuais.

			Algo se agitou dentro dela, algo mais profundo que a mera atração sexual. A reação física foi intensa e Gina corou ao sentir o olhar de Lanzo nos seus mamilos, claramente marcados sob o vestido.

			Há muitos anos, aquele homem tivera-a nos braços e estivera convencida de que seria o homem da sua vida. Contudo, desde então, tinham acontecido muitas coisas. Tinha fugido de um casamento violento, sabendo-se forte e independente. No entanto, num momento de loucura, desejou que Lanzo voltasse a abraçá-la e a fizesse sentir segura, como costumava fazer há dez anos.

			Recordou rapidamente a si mesma que ele nunca a amara. A ideia de que pudesse apaixonar-se por ela, como se apaixonara por ele, fora apenas uma ilusão.

			– A festa está fantástica, Alex – disse Lanzo ao gerente do restaurante, sem desviar o olhar de Gina. – A comida é excelente, como se espera de um restaurante Di Cosimo.

			– Obrigado – Alex sorriu. – Ainda bem que gosta – de repente, ficou consciente da atenção que Gina despertava no seu chefe. – Permita-me que lhe apresente a minha grande amiga Ginevra Bailey.

			– Ginevra. Um nome italiano... – Lanzo olhou para ela, intrigado, enquanto lhe apertava a mão. 

			Tinha pele suave e pálida, em contraste com a sua. E, de repente, na sua mente formou-se a imagem erótica daquela mulher, nua, com as pernas entrelaçadas nas dele. Beijou-lhe a mão com delicadeza e sentiu um acesso imediato de luxúria.

			– A minha avó era italiana – Gina puxou a mão com força. – Deram-me o nome dela – murmurou com frieza, agradecida pela sua capacidade de disfarçar os seus sentimentos. Pelos vistos, ninguém se apercebera de que o seu coração pulsava com tanta força que mal conseguia respirar. Desviou rapidamente o olhar.

			Aqueles olhos verdes brilharam e Lanzo observou-a com o sobrolho franzido. Gina estava consciente de que intrigava aquele homem, mas não tinha a mínima intenção de lhe recordar que, em tempos, tinham sido amantes. Felizmente, parecia não a ter reconhecido. Certamente, não tinha voltado a pensar nela desde que lhe tinha anunciado o regresso a Itália, no fim do verão. Ela, no entanto, não o tinha esquecido.

			Lanzo semicerrou os olhos. Algo naquela mulher apelava a um canto distante da sua memória. Percorreu com o olhar aquele corpo perfeito, exaltado por um vestido azul-marinho de seda que lhe abraçava as curvas. Se já a tivesse visto anteriormente, jamais a teria esquecido.

			O rosto era oval e a pele sedosa parecia ser de porcelana. Os olhos, num azul intenso, eram quase do mesmo tom que o vestido. Algo surgiu na sua mente, uma lembrança longínqua de um olhar azul como o mar. Certamente, estava a pensar numa amante do passado, cujo nome lhe escapava.

			Alex fez um ligeiro movimento e Lanzo percebeu que estava a olhar fixamente para a bonita jovem. Resistindo à tentação de afundar os dedos naqueles cabelos castanhos, sedosos, respirou fundo. Há muito tempo que não se excitava com tanta rapidez e a reação surpreendeu-o ainda mais, por as suas preferências costumarem dirigir-se para as loiras, magras. Aquela mulher era um portento de voluptuosidade, que estava a exercer um profundo impacto na sua libido, e não tinha dúvidas de que tentaria levá-la para a cama na primeira oportunidade.

			– Espero que estejas a gostar da festa, Ginevra – murmurou. – És fã da motonáutica?

			– Não. Os desportos de risco não me atraem minimamente – respondeu, secamente.

			O seu empenho em disfarçar o efeito que aquele homem produzia nela foi um pouco exagerado e Alex viu-se obrigado a intervir.

			– Gina é a responsável pelos arranjos de flores. Os centros de mesa são maravilhosos, não são?

			– Certamente – Lanzo admirou as rosas vermelhas e brancas, entrelaçadas com hera. – És florista, Gina? – franziu novamente o sobrolho, perante a forma como achava familiar o diminutivo do nome dela.

			– Amadora – respondeu.

			O marido convencera-a a tirar um curso muito caro de arranjos florais e também outro, ainda mais caro, da alta cozinha francesa, para que fosse a anfitriã perfeita nas inúmeras festas de negócios que oferecia. As aulas de culinária não lhe serviam de grande coisa naquele momento, visto que só cozinhava para si mesma, mas gostara de participar na decoração do restaurante para aquela noite.

			– A florista que tinha contratado ficou doente – explicou Alex. – Felizmente, Gina ofereceu-se para decorar as mesas – um dos empregados chamou a sua atenção, no outro lado da sala. – Parece haver um problema na cozinha – murmurou. – Com licença

			Gina sentiu a tensão a aumentar, à medida que Alex se afastava deles. Não estava a sós com Lanzo, pois o restaurante estava a abarrotar de convidados, mas tinha a sensação de estar presa numa redoma com aquele homem.

			«Sem dúvida que, todas as mulheres se recordam do seu primeiro amante», insistiu em pensar. A sua reação perante Lanzo era a normal, porque voltava a encontrar-se com alguém do passado. No entanto, no fundo, sabia que havia algo mais. Antes de casar, tivera alguns namorados, mas nenhum homem, nem sequer Simon nos melhores momentos do seu casamento, lhe tinha despertado aquele desejo descontrolado, violento e quase primitivo.

			Lanzo fora muito especial para ela. Embora a sua aventura não tivesse durado muito tempo, saber-se desejada por um playboy internacional fora uma injeção de autoconfiança. Graças a ele, a adolescente tímida convertera-se numa mulher segura de si mesma, com uma carreira bem-sucedida e que mais tarde tinha chamado a atenção de um bancário londrino, tão bem-sucedido como ela.

			Contudo, se Lanzo lhe dera autoconfiança, Simon tinha-lha arrancado. Por causa do seu casamento desastroso, já não confiava na avaliação que fazia dos outros. Envergonhava-se por não se ter dado conta da personalidade que Simon escondia sob aquela superfície encantadora. E, naquele momento, sentia-se dolorosamente vulnerável, perante a forte masculinidade de Lanzo.

			Felizmente, um empregado aproximou-se dela e ofereceu-lhe outro copo. Normalmente, só bebia um, consequência das bebedeiras embaraçosas que Simon costumava protagonizar em eventos sociais mas, nessa noite, precisava de se distrair da presença de Lanzo e apressou-se a beber um gole de champanhe.

			– Então, não gostas de corridas de motonáutica... – murmurou ele, com um sotaque forte e sensual. – Há algum desporto aquático de que gostes?

			– Em criança, gostava de navegar na baía. É uma atividade muito mais pacífica, do que sulcar o mar a uma velocidade vertiginosa – respondeu.

			– Mas não liberta tanta adrenalina – Lanzo sorriu, divertido, ao ver como Gina corava. – Vives aqui? 

			– Sim, nasci aqui – a maneira como Lanzo pronunciava o seu nome fazia-a estremecer. – Sou a quarta geração Bailey a nascer em Poole e receio que serei a última. Não tenho um irmão que transmita o nosso apelido – estava consciente de estar a tagarelar, mas era melhor do que o silêncio incómodo que permitiria a Lanzo ouvir o forte batimento do seu coração. Respirou fundo e invocou a sua habitual calma. – Ficará muito tempo em Poole, signor di Cosimo?

			– Lanzo – corrigiu. – Tenho negócios a tratar, mas espero regressar em breve – observou aquele rosto avermelhado e sorriu. – Talvez antes do que pensei.

			Gina sentiu-se apanhada por uma força poderosa, que a impedia de desviar o olhar do rosto de Lanzo. Estavam sozinhos, numa sala cheia de gente, unidos por uma forte química que os mantinha sob o seu poder.

			Lanzo observou aqueles olhos profundos e escuros, e sentiu o sangue a ferver. Aquela mulher intrigava-o, desde que a tinha descoberto a observá-lo, no outro lado da sala. Acontecia constantemente. As mulheres ficavam a olhar para ele, desde que era adolescente, mas era a primeira vez que tinha reagido com tanta intensidade.

			O estrondo de uma bandeja de copos a cair no chão devolveu Gina à realidade. Estava perigosamente perto de Lanzo e percebeu, pelo brilho dos olhos verdes, que estivera a olhar para ele, boquiaberta, como uma adolescente impressionável. A vergonha voltou a incendiar-lhe as faces.

			– Vou buscar uma vassoura – disse à pobre e agradecida empregada, que tentava recolher os vidros com as mãos.

			Lanzo viu-a a ir-se embora e ficou tenso ao contemplar o menear do traseiro redondo, sob o vestido justo de seda.

			Gina! De repente, lembrou-se dela, apesar de o seu aspeto ser muito diferente do da empregada tímida que o tinha seguido por toda a parte, com a devoção de um cachorrinho, ansiosa por lhe agradar durante aquele verão que tinha passado em Inglaterra.

			Não sabia que o nome completo era Ginevra, mas combinava na perfeição com a mulher em que se convertera. «É normal que não a tivesse reconhecido», pensou. Aquela mulher elegante, de figura torneada e longos cabelos castanhos, não se parecia em nada com a rapariga que o encantara com a sua inesperada natureza apaixonada, durante as poucas semanas em que fora sua amante naquele verão, há tantos anos.

			Continuaria a ser uma amante tão generosa e sensual, como a que lhe tinha aparecido em sonhos, durante meses, depois de ter regressado a Itália? «A vida ensinou-me a não reviver o passado, mas estou disposto a abrir uma exceção», decidiu. Os seus olhos emitiram um brilho de determinação, que teria preocupado seriamente Gina, se o tivesse visto.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Apesar de serem quase onze da noite, ainda não tinha escurecido totalmente. O céu, de um azul índigo, estava salpicado de estrelas quando Gina saiu do restaurante. A água da baía estava calma e a brisa marinha era relaxante. Adorava os dias longos e as noites amenas de junho. 

			– Não sabia que ainda vivias em Poole – um vulto surgiu de entre as sombras e o coração de Gina falhou um batimento, ao reconhecer Lanzo. – Venho cá com frequência e nunca te vi.

			Sobressaltada, olhou para ele ao saber-se reconhecida. A expressão daqueles olhos verdes acelerou-lhe o pulso. Era o olhar do tigre, à espreita da presa. «É apenas um homem», recordou a si mesma. Mas o seu corpo trémulo indicava-lhe que Lanzo nunca era «apenas» o que quer que fosse.

			– Talvez me tenhas visto, mas não me reconheceste – respondeu ela, secamente.

			– Reconheci-te perfeitamente, Gina – sussurrou Lanzo, – embora deva admitir que não o fiz de imediato, esta noite. Mudaste muito, desde que nos conhecemos.

			Lanzo desejava afundar os dedos naqueles cabelos sedosos, mas notara uma certa tensão na jovem, um brilho de desconfiança nos seus olhos azuis. Sabia que Gina estava tão consciente como ele da tensão sexual mas, por algum motivo, empenhava-se em ignorá-la.

			– O teu cabelo, sobretudo, está muito diferente – comentou.

			– Não mo recordes – resmungou Gina, mortificada pela lembrança da permanente que fizera, que tivera por objetivo fazê-la parecer mais velha e elegante do que o rabo de cavalo que usava desde os seis anos, e que tinha transformado o seu cabelo em palha d’aço. Em vez de mais velha e sofisticada, mais parecia um caniche obeso. – Não entendo como pudeste reconhecer-me.

			«Na verdade», pensou Lanzo, «não reparei muito nela na minha primeira visita a Poole, para a inauguração do restaurante Di Cosimo». Gina era apenas uma empregada a tempo parcial, que ajudava nas noites de muito trabalho.

			Recordava-se dela como uma menina tímida, com o hábito irritante de olhar para o chão cada vez que falava com ela, até que lhe agarrara no queixo e lhe levantara o rosto, para se encontrar com uns olhos no azul mais intenso que alguma vez vira.

			A empregada insossa era muito mais interessante do que tinha pensado. Possuía uma pele imaculada e uns lábios carnudos que convidavam a ser beijados. Desde então, começara a reparar mais nela, sendo correspondido, apesar de ela corar violentamente cada vez que os seus olhares se cruzavam.

			Aquele verão, há dez anos, representara uma pausa na sua vida. Alfredo falecera na primavera e ainda não tinha conseguido aceitar a morte da pessoa que considerava ser um segundo pai, o homem que se teria tornado o seu sogro, se não fosse o incêndio que tinha arrasado a residência Di Cosimo há cinco anos.

			O rosto de Cristina já não era mais do que uma lembrança distante, como uma fotografia desfocada, e a dor da perda já não se cravava como uma faca no seu coração. No entanto, jamais esqueceria a doce menina por quem se apaixonara.

			Alfredo, que era viúvo, e os pais de Lanzo, tinham-se mostrado encantados quando tinha anunciado o seu noivado com Cristina, mas a tragédia acontecera uma semana antes do casamento.

			A habitual pontada de culpa apertou-lhe o estômago e olhou para o horizonte, perdido nos seus pensamentos lúgubres. Jamais deveria ter feito aquela viagem de negócios à Suécia. Cristina tinha-lhe suplicado que não fosse, porque precisavam de falar. Lanzo estava desconcertado com o anúncio da gravidez. Não estava preparado para ser pai. Ambos tinham decidido esperar pelo menos cinco anos.

			A sua juventude, vinte anos, e o empenho em fazer com que o pai se sentisse orgulhoso dele, ao vê-lo à frente da empresa da família, não eram desculpa. Sabia que magoara Cristina com a sua falta de entusiasmo, ao saber da chegada do bebé. Lanzo recusara-se a falar nisso e tinha insistido em fazer a viagem de negócios. E, ignorando as lágrimas de Cristina, entrara naquele avião rumo à Suécia.

			Em menos de vinte e quatro horas, tinha percebido o seu erro. Amava Cristina e amaria o filho. Impaciente por regressar a casa, a reunião parecera-lhe insofrível e a duração excessiva tinha-o obrigado a passar outra noite fora. Na manhã seguinte, fora recebido em Itália por Alfredo, que lhe tinha comunicado a terrível notícia de que os pais e Cristina tinham falecido no incêndio que tinha destruído Villa Di Cosimo.

			Lanzo cerrou os dentes, ao reviver a agonia do momento. Tinha optado por não informar Alfredo da gravidez de Cristina. O pobre homem estava destroçado com a perda da filha única e não fazia sentido agravar ainda mais a sua dor. Além disso, não queria que ninguém soubesse como tinha falhado à noiva e ao filho. Cristina tinha morrido, acreditando que ele não queria o filho e jamais tinha conseguido perdoar-se, por não estar ao lado dela quando mais tinha precisado.

			Alfredo nunca superara a morte da filha, mas tornara-se um grande conselheiro, a sua figura paterna. Depois da morte do pai, Lanzo tornara-se proprietário das empresas Di Cosimo. Cinco anos depois, a morte de Alfredo fora outro duro golpe, mas tinha-o superado, como superara a perda de Cristina e dos pais. Enterrando a dor no coração.

			A inauguração de um novo restaurante, em Inglaterra, tinha-lhe proporcionado a desculpa perfeita para se afastar durante algum tempo de Itália e das suas lembranças. Entregara-se ao trabalho e às corridas de motonáutica, que tinham servido para alimentar uma necessidade de se levar ao limite e mais além. Gostava da velocidade, do perigo, da adrenalina e, sobretudo, não se importava com o que pudesse acontecer. Inconscientemente, tinha esperado encontrar-se com a morte, mas ela escapara-lhe durante quinze anos. Em certas ocasiões, questionava-se se não seria o seu castigo...

			– Reparei em ti – disse bruscamente. Gina fora um bálsamo para ele, naquele verão. Uma rapariga discreta, com um sorriso doce, que tinha acalmado a sua alma atormentada.

			Durante os primeiros dois anos, depois da morte de Cristina, não olhara para nenhuma mulher e, quando por fim voltara a fazê-lo, as suas relações limitavam-se a encontros puramente sexuais. Tinha fechado a porta às suas emoções e escolhia amantes que aceitassem as suas condições. Mas Gina fora diferente. Algo naquele entusiasmo juvenil lhe tinha recordado a sua própria juventude, uma época em que o sol brilhava todos os dias. Só depois de se ver disposto a pedir-lhe que regressasse com ele a Itália, é que percebera que corria o perigo de começar a sentir algo por ela e acabara imediatamente a relação. Para ele, o amor estaria sempre associado à dor.

			– Eras doce e tímida, e costumavas olhar para mim quando pensavas que não me dava conta.

			«Doce é uma descrição pouco acertada, pois conjura a imagem de uma adolescente namoradeira, exatamente o que era há dez anos», pensou Gina, com amargura. Recordou o disparar do seu coração cada vez que sentia Lanzo por perto, algo parecido ao que lhe acontecia naquele momento, mas com a ressalva de que era uma mulher adulta, profissional, embora sem trabalho, e com o perfeito controlo das suas emoções.

			– Reconheço que estava louca por ti – confessou, – mas era normal, visto que andava num colégio feminino e tinha muito pouco contacto com rapazes, sobretudo, com italianos exóticos.

			– Porque não me recordaste esta noite, que já nos conhecíamos? – perguntou Lanzo.

			– Foi há muito tempo – Gina encolheu os ombros – e mal me lembrava de ti.

			Pelo sorriso trocista, era evidente que Lanzo sabia que mentia. Gina agradeceu a escuridão que ocultava o intenso rubor das suas faces. Tinham chegado ao bonito edifício de seis andares, junto da marina onde vivia.

			– Sei que não me esqueceste totalmente nestes dez anos – insistiu ele, com arrogância e uma voz aveludada que provocou um estremecimento em Gina. – Tens frio?

			– Sim – mentiu novamente, – mas já chegámos à minha casa. Bom... – fez uma tentativa desesperada para se afastar de Lanzo, antes que fizesse uma figura ridícula. – Gostei de te ver novamente.

			Gina deu um passo atrás, mas Lanzo sorriu e aproximou-se até a encurralar contra a porta.

			– Não podes viver aqui há muito tempo. Estes apartamentos estavam em construção, quando vim cá no ano passado – comentou ele.

			– Vim de Londres há quatro meses.

			– Que grande mudança... – murmurou Lanzo, contemplando os barcos atracados na marina.

			– Trabalhava na City – declarou – e tinha-me esquecido desta tranquilidade.

			– Em que trabalhas? Suponho que não continuas a ser empregada de mesa.

			– Até recentemente, era a secretária pessoal do presidente da cadeia de lojas Meyers.

			– Ena! – Lanzo parecia impressionado. – As lojas Meyers estão em quase todas as grandes cidades do mundo, embora suponha que não vás diariamente para a City.
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